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RESUMO 

A serigueleira (Spondias purpurea) é uma planta originária da América Central, porém 
desenvolveu excelentes condições adaptativas em algumas regiões da América do Sul, 
demonstrando ser uma frutífera resistente a períodos de estiagem. A presente pesquisa teve 
como objetivo avaliar a produtividade da cultura da seriguela no terceiro ano de cultivo, que 
teve início em 20 de outubro de 2022, sendo propagada pelo método de estaquia com estacas 
de menor comprimento, além de verificar a correlação existente entre o diâmetro caulinar e 
número de ramos com a produtividade da espécie, registrando também a ocorrência de insetos-
praga e doenças. A área experimental está localizada no município de Jaçanã no Rio Grande do 
Norte, situada nas seguintes coordenadas geográficas: 06º25’33’’ S e 36º12’18” W, na 
propriedade rural Chã da Bolandeira, Jaçanã - RN. O experimento foi em blocos casualizados 
com cinco tratamentos cognominados de T1 - 0,8 m; T2 - 1,0 m; T3 - 1,2 m; T4 - 1,4 m e T5 - 
1,6 m. As variáveis analisadas foram o diâmetro de caule, número de ramos secundários e a 
produção de frutos. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, através do aplicativo computacional Sisvar 
versão 5.6. A partir da análise dos dados obtidos, constatou-se que as plantas continuam 
progredindo e obtendo desempenho satisfatório para plantas ainda jovens. Desse modo, assim 
como nos anos anteriores, as estacas de T4 – 1,4 m e T5 – 1,6 m continuam tendo os melhores 
resultados entre as variáveis analisadas. Os resultados obtidos no terceiro ano de cultivo 
demonstram que a produtividade da cultura de Spondias purpurea L. tende a ser a cada ano 
melhor e, que o comprimento das estacas vem demonstrando ser importante no processo de 
estabelecimento pleno da cultura. Constatou-se por meio da análise de correlação, que o 
tamanho do diâmetro caulinar apresentou correlação positiva para a produtividade, assim como 
o número de ramos secundários das plantas representaram que existe relação direta com a 
produtividade. 

Palavras-chave: Spondias purpurea, Propagação assexuada, Produção de frutos, Cultivo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The rubber tree (Spondias purpurea) is a plant native to Central America, but developed 
excellent adaptive conditions in some regions of South America, proving to be a fruit tree 
resistant to periods of drought. This research aimed to evaluate the productivity of the seriguela 
crop in the third year of cultivation, which started on October 20, 2022, being propagated by 
the cutting method with cuttings of shorter length, in addition to verifying the existing 
correlation between the stem diameter and started on October 20, 2022, being propagated by 
the cutting method with cuttings of shorter length, in addition to verifying the existing 
correlation between the stem diameter and number of branches with the productivity of the 
species, also recording the occurrence of insect pests and diseases. The experimental area is 
located in the municipality of Jaçanã in Rio Grande do Norte, located in the following areas: 
geographical coordinates: 06º25'33'' S and 36º12'18" W, on the rural property Chã da 
Bolandeira, Jaçanã - RN. The experiment was in randomized blocks with five treatments 
nicknamed T1 - 0.8 m; T2 - 1.0 m; T3 - 1.2 m; T4 - 1.4 m and T5 - 1.6 m. The variables analyzed 
were stem diameter, number of secondary branches and fruit production. The data collected 
were submitted to analysis of variance and means compared by the Tukey test to 5% probability, 
through the computational application Sisvar version 5.6. From the analysis of the obtained 
data, it was verified that the plants continue to progress and obtain satisfactory performance for 
still young plants. In this way, as in previous years, the stakes of T4 – 1.4 m and T5 – 1.6 m 
continue to have the best results among the analyzed variables. The obtained results in the third 
year of cultivation demonstrate that the productivity of the culture of Spondias purpurea L. 
tends to be better every year and that the length of the cuttings has been proving to be important 
in the process of full establishment of culture. It was found through the correlation analysis that 
the size of the stem diameter showed a positive correlation with the productivity, as well as the 
number of secondary branches of the plants, represented that there is a direct relationship with 
productivity.  

 
Keywords: Spondias purpurea, Asexual propagation, Fruit production, Cultivation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A serigueleira é uma planta considerada atrativa para a população, possuindo um fruto 

denominado de seriguela com sabor exclusivo da espécie. É evidente a importância dessa 

frutífera para os seres vivos e para a economia, pois se trata de uma planta que possui um valor 

econômico considerável para muitas regiões, uma vez que essa espécie é fonte de renda para 

muitos agricultores, bem como alimento para uma diversidade de animais presentes nos locais 

em que existe o cultivo da mesma.   

O gênero Spondias abriga uma diversidade de espécies, as quais se destacam o imbu 

(Spondias tuberosa), o cajá (Spondias mombin L.), a cajarana (Spondias dulcis), a umbuguela 

(Spondias tuberosa x Spondias purpurea) e a seriguela ou ciriguela (Spondias purpurea). São 

frutíferas arbóreas, exploradas de forma extrativista ou em pomares domésticos, com 

importância social e econômica para a região Nordeste do Brasil (SOUZA, 1998).  

A serigueleira (Spondias purpurea) é uma planta originária da América Central (LEON; 

SHAW, 1990), porém é encontrada no México, adquirindo condições adaptativas em algumas 

regiões da América do Sul, como o Brasil (FREIRE, 2001). Os frutos dessa árvore apresentam 

aparência lisa e brilhante, podendo ser consumidos in natura, sendo utilizados também na 

produção de sucos, polpas, geleias, sorvetes entre outros (BRITO, 2010). Eles podem ser 

colhidos totalmente maduros quando apresenta coloração laranja avermelhado, assim como 

podem ser coletados em outro estágio de maturação quando ainda estão verdes e estejam no 

tamanho final do fruto maduro (MACIA; BARFOD, 2000). 

Entretanto, é notório a insuficiência de pesquisas realizadas com Spondias purpurea, 

especialmente com relação à propagação vegetativa pelo método de estaquia, prática que 

permite a preservação das características da planta matriz, pois é realizada a partir de raízes, 

caules e folhas, tornando-se uma alternativa viável para plantas com baixo percentual 

germinativo ou que possuem sementes insuficientes e inviáveis para o desenvolvimento do 

cultivo (FONSECA et al., 2019). Nesse sentido, a propagação por via assexuada é o meio mais 

adequado para essa espécie frutífera, no entanto, esse método ocasiona retardamento no 

processo de enraizamento e na formação da nova copa da planta (SOUZA, 1998).  

Dentre os fatores que podem ser prejudiciais no desenvolvimento da planta e na 

produtividade dos frutos está o ataque de pragas e doenças. Entre os principais causadores de 

danos que atacam a planta (serigueleira) e o fruto (seriguela), os mais comuns são: arapuá 
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(Trigona spinipes), mancha-de-oídio (Oidium sp.), cupins (Isoptera), formigas (Formicidae) 

entre outros. 

Desse modo, são de suma importância às pesquisas sobre a propagação vegetativa da 

espécie Spondias purpurea L. e sua produtividade. Logo, trabalhos como este apresentam 

informações de grande relevância para o estudo da cultura. Portanto, diante da carência de 

pesquisas e estudos sobre a produtividade da serigueleira através da propagação assexuada, se 

faz necessárias pesquisas que diminuam as lacunas existentes na literatura em relação a cultura 

da seriguela.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. GERAL 

 

Avaliar a produtividade da cultura da seriguela propagada por estaquia com diferentes 

comprimentos de estacas no terceiro ano de cultivo.  

2.2. ESPECÍFICOS 

 

Verificar a correlação do diâmetro caulinar e o número de ramos das plantas em relação 

à produtividade;  

Diagnosticar a ocorrência de insetos-praga e doenças no cultivo.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1. SERIGUELEIRA 

 O gênero Spondias é pertencente à família Anacardiacea, a qual agrupa diversas 

espécies distribuídas na Ásia e Oceania. São plantas arbóreas e frutíferas constantemente 

exploradas pelo extrativismo no Nordeste brasileiro, destacando-se as espécies: cajazeira 

(Spondias mombin); serigueleira (Spondias purpurea L.); umbuzeiro (Spondias tuberosa) e 

cajaraneira (Spondias cytherea Sonn.) (SOUZA, 2011).  

Spondias purpurea L. originou-se na região do México e América Central, sendo trazida 

pelos espanhóis, que a chamavam de “ciruela” (LEON e SHAW, 1990). No Brasil, é 

comumente encontrada nas regiões Norte (Amazonas e Pará), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe), Sudeste (Espírito Santo e Rio de 

Janeiro) (FLORA DO BRASIL, 2023). 

Segundo Buriti, (2020) essa espécie apresenta porte arbóreo e frutífero, em que a planta 

adulta pode medir até 7 m de altura, bem como seus troncos e galhos podem crescer próximo 

ao solo. Além de possuir tronco cilíndrico e ramificado com diâmetros que podem variar de 25 

cm a 80 cm (LEÓN; DUQUE; RODRÍGUEZ, 2012). 

Segundo Figueiredo, Passador e Coitinho, (2006) a serigueleira produz em solos bem 

drenados, em climas tropicais e subtropicais. A planta adulta pode medir até 7 m de altura e os 

frutos possuem coloração amarelo avermelhado, medindo um total de 3 a 5 cm de comprimento 

e 3 cm de diâmetro. Além disso, a árvore de seriguela apresenta galhos, nos quais se 

desenvolvem os frutos em formato de cachos (FREIRE, 2008). 

Essa planta apresenta fases de floração e frutificação apenas uma vez anualmente. No 

Nordeste, as flores surgem no final do mês de agosto e permanecem até o mês de novembro, 

com o início da frutificação em outubro, estendendo-se até o mês de março (BASTOS, 2010; 

KILL; SILVA; ARAÚJO, 2013). Esse conhecimento sobre a fenologia da planta possibilita 

avaliar exigências ecológicas da espécie, além de determinar as fenofases adequadas para 

planejar o controle fitossanitário e a previsão de futuras safras (FROTA, 1988). 

Nesse sentido, Kill, Silva e Araújo, (2013) realizaram um estudo em Petrolina-PE, sobre 

a fenologia de espécies do gênero Spondias, a qual incluía a serigueleira, observaram que a 

senescência foliar das espécies ocorreu durante o período de déficit hídrico. No caso de 

Spondias purpurea L. ocorreu entre os meses de agosto a outubro que coincide com o período 

de floração. Em contrapartida, outro trabalho realizado em Tabasco no México, constatou que 
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a senescência foliar da serigueleira acontece no período de maiores precipitações 

pluviométricas (VARGAS-SIMÓN; HERNÁNDEZ-CUPIL; MOGUEL-ORDOÑEZ, 2011). 

3.2. SERIGUELA                                                                                     

Conhecida no Brasil como seriguela, sendo nomeada também de ciruel, ciriguela e 

siriguela (FRUTAL, 2009). A espécie é caracterizada por ser uma das mais cultivadas do gênero 

Spondias. O fruto é do tipo drupa consumido in natura e pode ser utilizado para a produção de 

polpas processadas de forma artesanal, para a fabricação de sucos, geleias entre outros 

(SOUZA, 1998). O “caroço” de seriguela além de ser grande apresenta uma produtividade de 

polpa altíssima, o que justifica o seu uso na fabricação de geleias, sorvetes e licores (SOUZA; 

ARAÚJO, 1999).  

A seriguela apresenta forma elipsoidal de 3 a 5 cm de comprimento, com peso de 15 a 

20 g, aparência lisa, brilhante, de coloração roxo ou vinho com epicarpo firme, compreendendo 

um rendimento de 50% de sua polpa (BRITO, 2010). De acordo com Embrapa Agroindustrial 

Tropical, (2001) a polpa proveniente do fruto da seriguela compreende 70,22%, a casca 

representa cerca de 13,80% e a semente, popularmente chamada de “caroço” 15,61% do peso 

do fruto em estágio maduro.  

Para Leon e Shaw, (1990) os frutos de seriguela em período de estiagem são 

relativamente pequenos, medindo 3 cm de comprimento, levemente ácido ao paladar, e em 

período chuvoso os frutos medem de 4 a 5 cm de comprimento, ligeiramente ácido, em ambos 

os períodos apresentam frutos de coloração vermelha, polpa amarela e sabor doce. A coloração 

do fruto de seriguela (Figura 1) irá depender do estágio de maturação variando do verde, 

amarelo ou vermelho, constituído por uma película fina e polpa de pequena espessura ao redor 

da semente, além disso, os frutos apresentam peso entre 9,1 g a 13,8 g. 

A fase da colheita possui muita influência na qualidade do fruto maduro, tendo em vista 

que os frutos quando colhidos fisiologicamente imaturos, se enrugam e podem não passar pelo 

processo de amadurecimento ou quando o amadurecimento ocorre, a qualidade dos frutos é 

prejudicada (HULME, 1997). Para Manica et al., (2000) os frutos colhidos verdes possuem 

pouca qualidade para o consumidor, além de constituir um alto índice de perda de água sendo 

muito suscetíveis às desordens fisiológicas, em contrapartida quando colhidos muito maduro 

entram com mais facilidade em processo de senescência. Ademais, o fruto dessa espécie é rico 

em cálcio, ferro, carboidratos, fósforo e vitaminas (A, B e C) (FIGUEIREDO; PASSADOR; 

COUTINHO, 2006). 
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3.3. PROPAGAÇÃO VEGETATIVA  

 A propagação em frutíferas é um método extremamente importante para a preservação 

dos caracteres da planta-matriz. Sendo a estaquia a indução de raízes adventícias de estacas 

provenientes da planta-mãe, a qual quando submetida a condições adequadas originam uma 

nova planta (FONSECA et al., 2019).  

A serigueleira é propagada por meio desse método, no qual se utiliza estacas grandes 

plantadas diretamente no campo. Embora esse método seja o mais vantajoso ainda apresenta 

algumas dificuldades como à demora no enraizar e em formar a copa da nova planta. Muitas 

vezes as estacas emitem brotações, mas não enraíza, isso pode ser justificado pelo período da 

coleta das estacas que deve ocorrer no final da fase fenológica quando a planta está em repouso 

vegetativo, isto é, poucos dias antes da emissão das brotações de ramos, folhas e flores 

(SOUZA; ARAÚJO, 1999).  

3.4. POTENCIALIDADES DO CULTIVO DA SERIGUELA  

 O Nordeste brasileiro destaca-se por possuir uma diversidade de espécies arbóreas 

frutíferas e nativas, que apresentam adaptações excelentes aos períodos de estiagem na região, 

o que contribui no desenvolvimento de uma fruticultura de sequeiro diversificada de potencial 

econômico para a agricultura familiar (ARAÚJO, 2004).  

A B 

C 

Figura 1. Frutos colhidos em 25.01.2023 (A); Fruto na planta (B); Frutos colhidos em 

23.03.2023 (C), no experimento de serigueleira, sítio Chã da Bolandeira, Jaçanã - RN. 
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Essa espécie desempenha grande relevância para a região, excepcionalmente por ser 

fonte de renda para a manutenção de comunidades que fazem o plantio (FILGUEIRAS et al., 

2001). O mercado interno e externo que utilizam os frutos de seriguela para a comercialização 

está mostrando-se promissor e em constante crescimento. A exemplo desse crescimento, existe 

a demanda por sucos e polpas para o consumo e a comercialização em indústrias de sorvetes e 

doces. Contudo, para o mercado externo o interesse é maior por polpas congeladas após a 

realização de exportações para a Europa (EMPRAPA AGROINDUSTRIA TROPICAL, 2001).  

Nesse contexto, vale pontuar a existência da Cooperativa Agroindustrial do Seridó e 

Curimataú Paraibano – COOASC, localizada na área rural do município de Picuí, a mesma está 

ativa com atividades comerciais desde 2011 e atua com a produção de polpas de frutas diversas, 

como: cajá; umbu; acerola; manga; caju; goiaba; graviola; maracujá, entre outras (COOASC, 

2023). 

É importante ressaltar que espécies pertencentes ao gênero Spondias apresentam 

propriedades que possibilitam a utilização medicinal para tratamento de doenças e transtornos 

menores como: úlcera; diarreia, e algumas doenças parasitárias (QUINTÃO, 2016). Apesar de 

estabelecer uma grande importância econômica na produção de frutos em algumas espécies, 

ainda são poucas as pesquisas que visem à geração e o desenvolvimento de tecnologias que 

possibilitem a exploração racional em cultivos comerciais, iniciando pela seleção de matrizes 

produtivas, em que os frutos possuem características viáveis para a indústria e para o consumo 

in natura (SACRAMENTO et al., 2007). 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer - INCA, (2007) frutos como a seriguela 

possuem fitoquímicos, com a presença de flavonoides e compostos fenólicos, os quais são 

essenciais para a saúde e prevenção de doenças ligadas a uma alimentação inadequada.  

 Em uma pesquisa realizada por Quintão, (2015) constatou-se que os frutos da espécie 

de Spondias purpurea L. apresentaram composição interessante para o consumo, bem como se 

mostraram significativos os resultados acerca de compostos fenólicos, atividade antioxidante e 

dados adequados de maturação, evidenciando a importância de investimento no cultivo de 

serigueleira e comercialização dos frutos de seriguela. Apesar de não possuir sistemas de 

produção organizados, a serigueleira é uma das espécies que apresentam maior potencial 

econômico (LEDERMAN et al., 2008).  

 Além disso, os resíduos agroindustriais presentes na seriguela, como cascas e sementes 

apresentam elevado nível de fibra alimentar e teores de fitoquímicos bioativos com potencial 

antioxidante, assim, a seriguela torna-se uma fonte promissora para a utilização em produtos 

alimentícios em massas, pães, biscoitos entre outros (OMENA et al., 2012).  
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3.5. MANEJO E PRODUTIVIDADE DA CULTURA 

 As plantas do gênero Spondias são exploradas através do extrativismo, sobretudo pela 

colheita dos frutos em plantios conduzidos sem técnicas adequadas ao manejo, seja em plantas 

existentes em habitats naturais ou em pomares domésticos. Na região Nordeste a época 

adequada para a colheita de seriguela ocorre a partir de dezembro, estendendo-se até março, 

sendo encontrada sem cultivo organizado (FONSECA et al., 2017).  

 Para Lima, (2009) os frutos de seriguela são extremamente perecíveis e quando são 

colhidos em um estágio de maturação avançada, ou seja, muito maduros, apresenta uma perda 

de frutos significativa na safra. Assim, raramente são enviadas para mercados distantes devido 

à alta perecibilidade, característica dessa espécie (DÍAS-PÉREZ et al., 1998).  

 Com base na pesquisa realizada por Quintão, (2015) durante o período de maturação os 

frutos de S. purpurea apresentaram redução significativa de amido, com variância entre 9,13% 

a 1,01% em frutos em estágio de coloração verde ao vermelho, com isso o fruto atinge a 

qualidade comestível quando apresenta coloração vermelha, possivelmente identificada por 

possuir baixos níveis de amido.  

 De acordo com Popenoe, (1979) a serigueleira pode ser utilizada em regiões que 

possuem solos degradados, pois essa frutífera pode ser cultivada em solos pobres, rochosos e 

em condições de baixa pluviosidade, funcionando como alternativa em locais que outras 

culturas não dispõem de rentabilidade ao comércio.  

 As variedades cultivadas de serigueleira apresentam valores mais altos de proteínas 

(1,18 g/100g) se comparadas as variedades silvestres (0,14 g/100 g) presentes no México 

(HERNÁNDEZ; COLABORADORES, 2008). Segundo o Núcleo de Estudos e Pesquisas em 

Alimentação - Nepa, (2011) cada 100 g de seriguela apresenta aproximadamente a seguinte 

composição nutricional: proteínas (1,4 g); carboidratos (18,9 g); lipídios (0,4 g); fibra alimentar 

(3,9 g); 74 kcal; cálcio (27 mg); magnésio (18 mg); fósforo (48 mg); sódio (2 mg); cobre (0,12 

mg); tiamina (0,14 mg); vitamina C (27,0 mg); zinco (0,5 mg); cobre (0,12 mg); potássio (248 

mg); e manganês (0,06 mg). A seriguela é rica em fontes de fibras e vitamina C, além de possuir 

baixo conteúdo de proteínas e potencial calórico moderado, levando em consideração a 

recomendação de ingestão diária desses nutrientes presentes nessa espécie (ANVISA, 2005).  

 A frutificação inicia no terceiro ano após o plantio em campo, em que uma planta adulta 

pode produzir aproximadamente entre 80 e 120 quilos anualmente, a exemplo existem áreas 

plantadas na região do Cariri, no Sul do estado do Ceará, que proporcionam produtividades que 

atingem 40 toneladas de frutos por hectare (FREIRE, 2001). O Cariri cearense é portador de 
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uma grande produtividade de seriguela, visto que os produtores coletam em média 180 kg de 

frutos por planta e por safra aproximadamente, o que totaliza de 18 a 21,6 toneladas por ano 

(FILGUEIRAS, 2001).  

3.6. PRAGAS E DOENÇAS  

 As frutíferas do gênero Spondias são comumente afetadas pelo ataque de pragas, 

destacando-se a espécie Anastrepha obliqua, popularmente conhecida como mosca das frutas 

(SACRAMENTO; SOUZA, 2009), que afeta diretamente o fruto e por consequência disso os 

frutos infestados apresentam baixa qualidade, apodrecem mais rápido e acabam perdendo o 

valor comercial que possuem (FONSECA et al., 2017).  

 Frutos acometidos por moscas das frutas tendem a amadurecer e apodrecer facilmente, 

é uma das pragas que causa dano direto ao fruto sendo classificada como a praga mais frequente 

nas frutíferas. Nessa perspectiva, atingi o nível de dano econômico em densidades 

populacionais baixas, recomendando-se cuidados especiais durante o período de frutificação 

(SACRAMENTO; SOUZA, 2009).   

Contudo, existem outros insetos-pragas que ocorrem nas Spondias com bastante 

frequência como: abelhas arapuá (Trigona spinipes); cupins (Cryptotermes spp.); formigas 

cortadeiras (Atta spp.); mané-magro ou bicho-pau (Stipbra robusta); mosca branca 

(Aleurodicus cocois). Com relação às doenças a mancha-de-oídio, causada pelo fungo Oídio 

sp. é considerada a principal doença na seriguela (FONSECA et al., 2017). Os frutos infectados 

passam a exibir manchas pardo-amarronzadas, que tem início no pedúnculo e recobre todo o 

fruto, o que causa retardamento no desenvolvimento (FREIRE, 2001). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Registro do ataque de cupins nas estacas de serigueleira (A); Frutos caídos da 

planta por possíveis ataques de pragas (B); Mancha-de-oídio no fruto de seriguela (C), no 

experimento de serigueleira, na área experimental, Jaçanã - RN. 

A B C 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA  

 O município de Jaçanã-RN (Figura 1) situa-se entre as coordenadas geográficas 

06º25’33’’ S e 36º12’18” W, localizada na mesorregião do Agreste Potiguar e Microrregião da 

Borborema. De acordo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, (2022) a unidade 

territorial do município corresponde a 54,561 km².  

 

 

 

 

 

 

 

  

A área experimental está centrada na propriedade rural de Manoel Batista de Oliveira, 

entre as coordenadas geográficas 6º24’54’’S 36º13’29’’W (Figura 2). O clima apresenta 

característica do semiárido e com temperatura média anual de 25,6º C (CPRM, 2005).  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

4.2. IMPLANTAÇÃO INICIAL DO EXPERIMENTO  

A instalação do experimento de Serigueleira ocorreu em junho de 2020, sendo realizada 

por Silva, (2021) que analisou a propagação assexuada dessa espécie. A princípio, utilizou-se 

Figura 3. Extensão territorial do município de Jaçanã-RN. 

A B 

Figura 4. Localização do experimento de Serigueleira (A); Distribuição espacial dos blocos 

no experimento, propriedade Chã da bolandeira, Jaçanã - RN (B). 
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um total de 80 estacas provenientes de plantas adultas com mais de 40 anos de idade, nomeadas 

de AMB1, AMB2, AMB3, AMB4 e AMB5, que estavam em repouso vegetativo oriundas da 

propriedade Chã da bolandeira.  

Para o plantio definitivo das estacas utilizou-se adubação padrão com adubo orgânico 

(10 L/ cova) e calcário (200 L/cova), sendo as covas com as dimensões de 0,4 x 0,4 x 0,5 m e 

espaçamento de 5 m entre plantas e 5 m entre as fileiras (SILVA, 2021).  

No que se refere ao delineamento experimental, este foi em quatro blocos casualizados 

(DBC), cada bloco com 20 plantas, sendo cinco tratamentos e quatro repetições por blocos, 

totalizando 80 plantas na área experimental. Vale ressaltar que cada parcela experimental é 

composta por uma estaca matriz, visto que os tamanhos das estacas foram de diferentes 

comprimentos, cognominados de: T1 - 0,8 m; T2 - 1,0 m; T3 - 1,2 m; T4 - 1,4 m e T5 - 1,6 m. 

Todas as estacas foram enterradas uniformemente com 0,40 m. Para a análise inicial do solo, 

foram coletadas 10 amostras simples aleatoriamente e após a homogeneização das amostras 

separou-se 1 kg de solo, o qual foi analisado no laboratório de fertilidade e física da 

Universidade Federal da Paraíba-UFPB, Areia-PB. 
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A B C 

D E 

Figura 5. Plantas de serigueleira com respectivos tratamentos cognominados de T1- 0,8 m (A); T2 

- 1,0 m (B); T3 - 1,2 m (C); T4 - 1,4 m (D); T5 - 1,6 m (E) na área experimental, Jaçanã - RN. 
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4.3. VARIÁVEIS INVESTIGADAS 

 Para este período de coletas do terceiro ano de cultivo e de estudo destas plantas, as 

coletas tiveram início em 20 de outubro de 2022, estendendo-se até 10 de abril de 2023. 

As variáveis investigadas foram diâmetro caulinar, número de ramos secundários, 

produção, produtividade e ocorrência de pragas e doenças. Estas coletas foram realizadas 

mensalmente para o diâmetro e número de ramos em período de estiagem, e semanalmente para 

a produção em período chuvoso, tendo inclusive registros fotográficos das plantas e das pragas 

e doenças.  

 Primeiramente, nas coletas iniciais analisou-se o diâmetro caulinar de todas as plantas 

com a utilização de um paquímetro, além de registrar o número de ramos secundários presentes 

nos cinco ramos principais. Com relação às colheitas dos frutos, foram realizadas um total de 

13 coletas, analisadas por quinzenas, em que os frutos foram colhidos, separados e inseridos 

em sacolas identificadas de acordo com a data, o bloco e os respectivos tratamentos e, além 

disso, foram classificados em frutos comestíveis e frutos verdes e secos. Vale ressaltar que os 

frutos verdes foram contabilizados, quando estes se desprendiam da planta, e os frutos secos, 

os que possivelmente tenham sido consumidos por algum animal, permanecendo apenas o 

“caroço” ou sujeitados a algum ataque de pragas, levando ao processo de senescência do fruto.  

Em seguida, após a contagem dos frutos comestíveis, verdes e secos realizou-se a 

pesagem em uma balança digital modelo CS15. O peso também foi contabilizado de acordo 

com o tratamento, bloco e a classificação de comestíveis, verdes e secos (Figura 6).  

 Com relação ao ataque de pragas e doenças, registraram-se através de fotografias 

algumas pragas comuns nessa espécie, como também registro da doença mancha-de-oídio, a 

qual é bastante frequente na frutífera de Spondias purpurea.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

4.4. ANÁLISES DE DADOS  

 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey, α ≤ 0,05, através do aplicativo computacional SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2014).  
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Figura 6. Paquímetro utilizado na medição do diâmetro caulinar das plantas (A); Contagem dos 

frutos (B); Sacolas utilizadas na coleta dos frutos na área experimental, Jaçanã - RN (C). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os dados apresentados no presente estudo enfatizam que houve um desempenho 

satisfatório no cultivo de serigueleira através da propagação assexuada pelo método de estaquia, 

considerando que os resultados obtidos são referentes ao cultivo da espécie.  

Os resultados demonstram que apesar de serem plantas jovens, é evidente o desempenho 

considerável das plantas de serigueleira para o experimento em campo através do método 

vegetativo. Considera-se que a estaquia se destaca por ser um dos métodos mais utilizados na 

propagação de plantas frutíferas (HARTMANN et al., 1990).  

Nas primeiras coletas verificou-se o diâmetro caulinar e o número de ramos das plantas, 

em que os tratamentos T1 e T5 (Tabela 1) apresentaram diferenças significativas, com valores 

correspondentes a 6,37 cm e 10,03 cm, respectivamente. De acordo com Rebouças, (2011) 

estacas maiores, lenhosos e basais tendem a possuir quantidades excelentes de substâncias de 

reservas, com isso apresentam melhores resultados quando comparadas com estacas de porte 

menor. O mesmo constatou-se no tratamento de T5 que apresentou o maior valor devido ser um 

propágulo que possui diâmetro mais robusto, assim, tendo a vantagem de possuir melhores 

condições de armazenamento de nutrientes.  

Rufino, (2015) em seu estudo analisando a propagação por estaquia em umbugueleira 

constatou que as estacas que apresentaram o maior diâmetro entre 1,1 cm e 1,6 cm obteve os 

melhores resultados em brotações, a autora acrescenta que as estacas maiores também se 

destacaram com maiores quantidades de raízes se comparadas com diâmetros menores (0,5 a 

1,0 cm). 

Outro estudo realizado por Santos et al., (2016) sobre a propagação por estaquia de 

grande porte de três espécies, dentre estas a cajazeira (Spondias mombin) utilizaram 20 estacas 

para três classes de diâmetros (1,5-3,0; 3,0-4,5; 4,5-6,0 cm) constaram que a maioria das estacas 

que possuíam diâmetros caulinares menores entraram em processo de senescência 

precocemente. No presente estudo, T1 caracteriza-se por ser uma estaca de diâmetro caulinar 

menor, dessa forma, tende a apresentar menor desenvolvimento. 
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Tabela 1. Médias do diâmetro de caule em experimento de serigueleira na área experimental, 

em período de estiagem (20.10.2022), Jaçanã - RN. 

Tratamento                                                                 Diâmetro (cm) 

T1                                                                                 6,37 b 

T2                                                                               7,26 ab 

T3                                                                               7,87 ab 

T4                                                                               8,40 ab 

                      T5                                                                               10,03 a 

CV = 9,98 %                                                           DMS = 3,5390 

T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 
 Além disso, verificou-se o número de ramos secundários presentes nas plantas de 

serigueleira constatando que os tratamentos T4 e T5 apresentaram médias superiores aos demais 

tratamentos, contudo sem que apresente diferenças significativas entre o comprimento das 

estacas. Em estudo realizado por Vasconcelos et al., (2012) ao analisarem a ocorrência de 

cajazeiras anãs no município de Teresina-PI, obtiveram a média de 3,89 para ramos primários 

das plantas. Esse resultado se aproxima das médias encontradas nos tratamentos de T1 = 3,27, 

T2 = 3,35 e T3 = 3,22 para números de ramos secundários. Além disso, Silva, (2022) analisando 

o comprimento dos ramos das mesmas plantas do presente estudo, concluiu em sua pesquisa 

que apesar do crescimento dos ramos ter apresentado crescimento lento, os tratamentos de T4 

e T5 apresentaram as maiores médias. Isso significa que após um ano as estacas de T4 - 1,4 m 

e T5 - 1,6 m continuaram a ter um desempenho satisfatório para o experimento.  
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Tabela 2. Médias do número de ramos em experimento de serigueleira na área experimental, 

em período de estiagem (20.10.2022), Jaçanã - RN. 

Tratamento                                                                 Nº de ramos  

T1                                                                               3,27 a  

T2                                                                               3,35 a 

T3                                                                               3,22 a 

T4                                                                               6,45 a 

T5                                                                               4,17 a 

CV = 19,91 %                                                           DMS = 4,3329 

T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

No que se refere à coleta dos frutos, realizou-se análises quinzenais para unidade (un) e 

peso (g) de frutos comestíveis, verdes e secos. De acordo com a Tabelas 3, observou-se que na 

primeira quinzena o tamanho das estacas não teve influência nesse momento inicial da safra de 

seriguela. Com isso, observa-se na pesquisa realizada por Pinto et al., (2003) que ao analisarem 

genótipos de cajazeiras, o peso médio dos frutos apresentou resultado equivalente a 12,12 g em 

plantas adultas, valor superior aos encontrados na Tabela 3 para a varável de peso comestível 

(g).  

Em um estudo realizado por Dantas et al., (2016) com umbuguela (Spondias sp.) híbrido 

de Spondias purpurea e Spondias tuberosa, analisaram o desenvolvimento, fisiologia da 

maturação e indicadores do ponto de colheita e observaram que houve aumento na massa fresca 

dos frutos durante o desenvolvimento, tornando-se mais evidente nos frutos totalmente verdes. 

Os mesmos autores pontuam que os frutos de umbuguela atingiram no início da maturação 9,62 

g. Segundo Carvalho, (1994) inúmeros fatores estão relacionados e podem modificar o peso 

médio dos frutos, dentre estes se considera o estágio de maturação.  
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Tabela 3. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos 

verdes e secos, no experimento de serigueleira, (18.01.2023 e 25.01.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      0,063 a                   3,219 a                0,313 a                   8,594 a  

      0,688 a                   13,06 a                4,844 a                   25,93 a 

      0,063 a                   3,313 a                0,469 a                   6,250 a 

      0,625 a                   3,781 a                4,219 a                       9,219 a 

      0,376 a                   6,718 a                2,501 a                   20,78 a 

 CV = 90,97 % CV = 70,05 % CV = 95,59 % CV = 74,02 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

 Relativo à segunda quinzena para unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis, verdes 

e secos, pode-se observar que houve uma constância nas médias relacionadas à unidade 

comestível, por outro lado, o peso apresentou variações nas médias, quando comparados aos 

resultados da primeira quinzena, porém, iguais estatisticamente. 

Silva, (2010) após avaliar o desenvolvimento e maturação de frutos de cajazeiras 

observou alguns valores do peso médio dos frutos após atingir maturação plena 11,70 g, 15,25 

g, 14,66 g, 13,46 g e 13,30 g. Esses resultados são superiores aos valores apresentados na Tabela 

4 na variável de peso dos frutos comestíveis, onde os dados foram equivalentes a 0,625 g, 2,032 

g, 0,313 g, 1,875 g e 1,719 g. Nesse sentido, o aumento gradativo do peso durante o 

desenvolvimento pode ocorrer devido à quantidade de fotoassimilados, carboidratos 

acumulados e açúcares (CARVALHO; NKAGAWA, 2000).  

Para as variáveis de unidade (un) e peso (g) dos frutos verdes e secos, o tamanho das 

estacas não influenciou estatisticamente na produção. Ainda referente à pesquisa realizada por 

Silva, (2010) com frutos de cajazeiras, os autores descrevem que os frutos de massa seca foram 

submetidos à secagem e obtiveram peso médio equivalente a 2,22 g, 4,40 g, 2,00 g, 2,21 g 1,10 

g, 3,76 g e 1,54 g. Porém, apesar de serem resultados que se aproximam das médias obtidas 

para os frutos verdes e secos, não se utilizou nenhum tipo de método para a secagem dos frutos 

na presente pesquisa, considerou-se apenas o peso médio dos frutos que se desprenderam das 

plantas por ataque de pragas e/ou secagem natural, nos quais apresentaram valores  

correspondentes a 1,563 g, 1,407 g, 1,563 g, 3,750 g e 6,093 g.  
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Tabela 4. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos 

verdes e secos, experimento de serigueleira, (02.02.2023 e 08.02.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      0,094 a                   0,563 a                0,625 a                   1,563 a  

      0,344 a                   0,625 a                2,032 a                   1,407 a 

      0,032 a                   0,500 a                0,313 a                   1,563 a 

      0,282 a                   1,062 a                1,875 a                       3,750 a 

      0,250 a                   2,125 a                1,719 a                   6,093 a 

 CV = 118,56 % CV = 58,66 % CV = 131,23 % CV = 51,96 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

Referente à terceira quinzena, os resultados apresentados na Tabela 5 mostram que a 

unidade e peso dos frutos comestíveis não diferem estatisticamente. Vale salientar que os 

tratamentos de T2, T4 e T5 apresentaram médias de peso equivalentes a 15,15 g, 22,18 g e 

11,56 g, respectivamente. Esses resultados são próximos aos valores encontrados por Rodrigues 

et al., (2018) em estudo relacionado com a maturação de frutos de cajazeiras, no qual destacam 

que a massa fresca foi menor em frutos do estágio verde, já os frutos dos demais estágios de 

maturação apresentaram peso médio de 15,70 g, 14,32 g, e 14,57 g. Para Filgueiras, (2001) o 

peso dos frutos quando comparados com outros gêneros da mesma espécie, apresentam peso 

médio semelhantes, a exemplo da seriguela e cajá.  

Analisando as características físicas e químicas de seriguelas, Paraizo, (2015) constatou 

em sua pesquisa o peso da casca, caroço e polpa dos frutos correspondentes a 3,45 g, 2,39 g e 

5,00 g, respectivamente. Esses resultados correspondem a um peso médio de 3,613 g por fruto, 

com isso, o tratamento T1 que apresentou peso médio dos frutos equivalentes a 3,751 é um 

valor aproximado a média obtida pelo autor supracitado. Em outro estudo descrito por Freire et 

al., (2011) avaliaram a qualidade da serigueleira em diferentes estágios de maturação e 

concluíram que o melhor estágio de maturação para a colheita e consumo dos frutos de seriguela 

seria o estágio de coloração vermelho predominante, no qual o fruto atinge maiores teores de 

sólidos solúveis e teores elevados de vitamina C.  

Identificou-se também uma diminuição nos valores da unidade e peso dos frutos verdes 

e secos, isso pode ser justificado com a diminuição dos ataques de pragas nessa terceira 

quinzena, consequentemente diminuindo os danos e a ocorrência de caimento dos frutos verdes 
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presentes na planta. Contudo, o tratamento T4 se sobressai com médias maiores 

correspondentes a 4,34 (un) e 25,93 (g), respectivamente, sem diferirem entre si.  

A média correspondente ao peso dos frutos no tratamento T4 = 25,93 apresentou um 

valor aproximado do peso médio dos frutos verdes analisados por Freire, (2008) que avaliou a 

qualidade da serigueleira em diferentes estágios de maturação, apresentando peso médio dos 

frutos verdes equivalente a 9,5 g. Para Silva e Alves, (2008) a maturação dos frutos é 

caracterizada pelo processo de desaceleração da taxa de crescimento, em que os frutos 

demonstram taxas mais baixas com acúmulo de pesos frescos e secos.  

 

Tabela 5. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos verdes 

e secos, experimento de serigueleira, (15.02.2023 e 24.02.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      0,407 a                   0,407 a                3,751 a                   1,563 a  

      1,875 a                   0,562 a                15,15 a                   1,406 a 

      0,282 a                   0,032 a                1,875 a                   0,001 a 

      3,906 a                   4,343 a                22,18 a                       25,93 a 

      1,219 a                   2,187 a                11,56 a                   7,344 a 

 CV = 83,32 % CV = 68,36 % CV = 74,44 % CV = 84,42 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 
 Na quarta quinzena, constatou-se de acordo com os resultados contidos na Tabela 6, que 

o tamanho das estacas influenciou na unidade de frutos comestíveis. Com isso, observa-se que 

o tratamento T4 apresenta o maior valor entre os demais, diferindo entre os tratamentos de T1, 

T2, e T3, enquanto que o tratamento de T5 é igual estatisticamente aos demais.  

 Com relação às médias do peso (g), os tratamentos de T3 e T4 apresentam diferenças 

significativas, além de apresentarem valores correspondentes a 2,65 g e 23,43 g, 

respectivamente, sendo a maior média no T4 e, por outro lado, os tratamentos T1, T2 e T5 não 

apresentaram influência, ou seja, são iguais estatisticamente. Constatou-se um resultado 

superior na pesquisa realizada por Dutra, (2017) que ao analisar as características físicas e 

químicas de acessos de umbuzeiro, foi possível verificar no município de Belo Campo – BA, a 

média da massa total de frutos de umbu equivalente a 22,75 g. Desse modo, percebe-se que o 

valor encontrado no tratamento de T4 equivalente a 23,43 apresenta um peso médio por fruto 

de 8,92 g, assim, sendo inferior ao resultado obtido pelo autor supracitado.  
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 Para Martins, (2003) estudando o desenvolvimento de seriguelas obteve peso médio de 

13,98 g após o desenvolvimento pleno dos frutos, valor aproximado as médias encontradas em 

T4 = 23,43 e T5 = 17,1, onde apresentaram um peso unitário (g) equivalente a 8,92 g e 9,60 g 

por fruto respectivamente.  

Referente à variável de unidade (un) verde e seca, constatou-se que os comprimentos 

das estacas de T3 - 1,2 m e T5 - 1,4 m diferiram entre si. Em que o tratamento T5 apresentou 

média superior ao tratamento T3, sendo essas médias correspondentes a T3 = 0,1567 e T5 = 

4,219. Os demais tratamentos (T1, T2 e T4) não demonstraram variações significativas. Com 

relação ao peso, T1, T2 e T3 apresentaram médias iguais estatisticamente diferindo apenas de 

T5 e ambos iguais ao tratamento T4. 

 

Tabela 6. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos 

verdes e secos, experimento de serigueleira, (01.03.2023 e 08.03.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      0,625 b                   0,719 ab                5,62 ab                   1,719 b  

      0,625 b                   0,656 ab                6,40 ab                   1,250 b 

      0,344 b                   0,1567 b                2,657 b                   0,938 b 

      2,625 a                   3,500 ab                23,43 a                        9,06 ab 

      1,78 ab                   4,2190 a                17,1 ab                    15,62 a  

 CV = 43,09 % CV = 60,07 % CV = 47,38 % CV = 60,16 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

 Conforme os resultados apresentados na Tabela 7, às médias referentes à quinta 

quinzena de produção de seriguela, apresentaram variações significativas entre os tratamentos. 

Para a variável de frutos comestíveis observa-se que os tratamentos T2 e T5 influenciaram na 

produção de seriguela, apresentando resultados de 3,219 (un) e 19,56 (un), respectivamente, 

considerando que o tratamento T5 se mostrou superior aos demais. Percebe-se que os mesmos 

tratamentos obtiveram diferenças significativas referentes ao peso dos frutos comestíveis, desse 

modo apresentaram valores correspondentes a 39,21 g e 291,0 g.  

  Ledo, (2016) constatou que a média do peso de uma seriguela foi equivalente a 18,8 g 

por fruto. Valores aproximados foram encontrados no peso unitário (g) dos frutos em todos os 

tratamentos da presente pesquisa contidos na Tabela 7, isto é, de acordo com as médias obtidas 

entre os tratamentos de T1, T2, T3, T4 e T5 em unidade e peso, obtém-se peso por fruto 
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equivalente aos seguintes valores: T1 = 12,89; T2 = 12,18; T3 = 11,61; T4 = 13,77 e T5 = 14,87 

g, os quais se aproximam do valor encontrado pelo autor supracitado.  

Já com relação às médias da unidade (un) e peso (g) dos frutos verdes e secos evidencia-

se que houve um aumento significativo entre os tratamentos, quando comparadas com os 

resultados presentes nas tabelas anteriores. Nesse sentido, os tratamentos de T1, T2, T3 e T4 

são diferentes do tratamento T5. Já com relação ao peso, as estacas de T1, T2 e T3 diferem de 

T5, porém os tratamentos de T4 e T5 são iguais estatisticamente. 

 

Tabela 7. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos 

verdes e secos, experimento de serigueleira, (14.03.2023 e 22.03.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      5,15 ab                   0,719 b                66,4 ab                   4,844 b  

      3,219 b                   0,750 b                39,21 b                   4,688 b 

      4,96 ab                   0,969 b                57,6 ab                   5,625 b 

      11,1 ab                   4,718 b                152,9 ab                     30,7 ab 

      19,56 a                   10,90 a                 291,0 a                   74,84 a  

 CV = 41,93 % CV = 41,19  % CV = 45,06 % CV = 43,67 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

 Referente à sexta quinzena observou-se na Tabela 8 que não houve diferenças 

significativas entre os tratamentos para unidade comestível. Já com relação ao peso dos frutos, 

verificou-se que os tratamentos de T3 = 55,15 g e T5 = 145,0 g apresentaram variações diferindo 

entre si, no entanto, as estacas de T1, T2 e T4 apresentam valores iguais estatisticamente. 

Resultados superiores foram encontrados por Souza, (2019) que estudando a serigueleira e seus 

diferentes estágios de maturação, obteve peso médio dos frutos de 18,24 g, 20,76 g e 22,84 g.  

Verificou-se também que não houve diferenças significativas para a unidade (un) e peso 

(g) dos frutos verdes e secos entre os tratamentos. Essa diminuição dos valores na referida 

quinzena pode ser justificada em razão dos frutos terem sido colhidos em estágio pré-

climatérico, visando um menor desperdício, já que os frutos quando colhidos em estágio pós- 

climatérico tendem a perecer com mais facilidade, sendo assim, é possível obter um maior 

aproveitamento dos frutos comestíveis. 

É importante salientar, que alterações quantitativas influenciam no aumento de peso e 

volume de água, aspectos presentes no processo de desenvolvimento do fruto na fase de 
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crescimento. Com isso, os fatores ambientais como a luz solar, temperatura e principalmente as 

precipitações podem influenciar nessas características (BERILLI et al., 2007).  

É evidente a influência positiva das precipitações pluviométricas no cultivo de 

frutíferas, tendo em vista que o desenvolvimento e tamanho dos frutos estão diretamente ligados 

ao contato desse fenômeno. Acerca disso, é importante destacar as precipitações ocorridas no 

experimento durante o período de safra no cultivo de serigueleira, em que foi registrado 909 

mm de chuvas entre os meses de outubro em 2022 a abril em 2023, conforme apresentado na 

Figura 7.  

Silva, (2022) ressalta que no segundo ano de experimento essas plantas apresentaram 

desempenho lento devido à escassez de chuvas em período de estiagem, entretanto, o mesmo 

autor acrescenta que em período chuvoso essas plantas obtiveram um crescimento eficaz.  

 

Tabela 8. Médias quinzenais de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos verdes 

e secos, experimento de serigueleira, (27.03.2023 e 03.04.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      5,875 a                   0,438 a                62,8 ab                   2,969 a  

      7,500 a                   0,937 a                67,0 ab                   5,000 a 

      5,062 a                   0,688 a                55,15 b                   2,500 a 

      10,93 a                   0,656 a                100,1 ab                     3,125 a 

      13,37 a                   0,656 a                 145,0 a                  3,906 a 

 CV = 28,27 % CV = 28,85 % CV = 20,99 % CV = 31,34 % 
 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
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Figura 7. Precipitações pluviométricas (mm) ocorridas durante os meses de outubro de 2022 a 

abril de 2023, na área experimental, Jaçanã-RN. 
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A Tabela 9 refere-se à última coleta de frutos realizada no experimento, com isso 

percebe-se que não houve diferenças significativas entre o tamanho das estacas com a unidade 

de frutos e a produção. Contudo, as estacas de T - 1,4 m e T - 1,6 m continuam apresentando 

médias superiores aos demais tratamentos, com resultados equivalentes a 16,43 un e 11,75 un, 

respectivamente. 

Já com relação ao peso os valores foram de 146,5 g e 107,8 g. Com isso, analisando as 

conclusões obtidas no segundo ano de experimento, percebe-se que as estacas de T4 e T5 já 

apresentavam as maiores médias para as variáveis estudadas por Silva, (2022) sendo assim 

evidencia-se o desempenho satisfatório das estacas no cultivo de serigueleira.  

 Para os frutos verdes e secos, percebe-se que as estacas de T1 e T5 apresentaram 

diferenças estatísticas, mostrando valores respectivos a 1,375 un e 6,687 un, em que o 

tratamento T5 não se sobressai dos demais tratamentos, ou seja, iguais estatisticamente. Com 

relação ao peso, os resultados contidos na tabela demonstram que não houve diferenças 

estatísticas entre os tratamentos.  

 
Tabela 9. Média semanal de unidade (un) e peso (g) de frutos comestíveis e de frutos verdes e 

secos, experimento de serigueleira, (10.04.2023), Jaçanã - RN. 

Tratamento  Comestível (un)     Verde e seca (un)   Comestível (g)     Verde e seca (g) 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

      10,62 a                   1,375 b                89,68 a                   6,875 a  

      10,94 a                   3,31 ab                99,68 a                   16,25 a 

      6,312 a                   1,68 ab                61,25 a                   9,062 a 

      16,43 a                   4,87 ab                146,5 a                       27,18 a 

      11,75 a                   6,687 a                107,8 a                   31,87 a 

 CV = 42,21 % CV = 30,56 % CV = 42,91 % CV = 31,06 % 
T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m; T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 
m. CV = Coeficiente de variação. DMS = Diferença mínima significativa. Médias com letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados transformados. 
 

 A Tabela 10 apresenta dados referentes à correlação realizada com as varáveis de 

diâmetro de caule (cm) e produtividade (kg.ha-1). Os resultados analisados mostram que existe 

correlação positiva e forte, uma vez que r = 0,88. Desse modo, o diâmetro caulinar das plantas 

com a produtividade está diretamente relacionado, nota-se, portanto que existe influência do 

diâmetro em relação à produtividade. O tratamento de T5 destacou-se por possuir o maior 

diâmetro de caule e consequentemente obteve a maior produtividade com o valor de 106,8 

kg.ha-1, se comparado aos demais tratamentos.   
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Tabela 10. Correlação de diâmetro de caule com produtividade no experimento de Serigueleira 

na área experimental, Jaçanã - RN. 

Tratamento                           Diâmetro (cm)                          Produtividade (kg.ha-1) 

T1                                               6,37                                                 33,55 

T2                                               7,26                                                 36,95 

T3                                               7,87                                                 27,22 

T4                                               8,40                                                 75,77 

T5                                             10,03                                                 106,8 

r = 0,88 

T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m;  
T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 m.  
r = Coeficiente de correlação de Pearson. 

 

 Realizou-se a correlação entre as variáveis de número de ramos com a produtividade do 

experimento (Tabela 11). Assim, obtendo como resultado r = 0,57, isto é, existe correlação 

positiva, mas relativamente fraca entre as duas variáveis.  

 Na pesquisa realiza por Ledo, (2016) este enfatiza a correlação realizada com a massa 

média de frutos de seriguela e a largura média do fruto, obtendo resultado positivo e de grande 

magnitude com valor equivalente a r = 0,95, isso indica que a seleção de plantas com frutos 

mais pesados poderá ser realizada através da medição do diâmetro médio do fruto. Para Bastos, 

(2010) a correlação com frutos de cajá, entre as variáveis de massa e diâmetro dos frutos, com 

valor de r = 0,98, conclui que existe correlação positiva e significativa das variáveis 

investigadas.  
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Tabela 11. Correlação de número de ramos com produtividade no experimento de serigueleira 

na área experimental, Jaçanã - RN. 

Tratamento                         Número de ramos                       Produtividade (kg.ha-1) 

T1                                               3,27                                                 33,55 

T2                                               3,35                                                 36,95 

T3                                               3,22                                                 27,22 

T4                                               6,45                                                 75,77 

T5                                               4,17                                                 106,8 

r = 0,57 

       T1 = estacas de 0,8 m; T2 = estacas de 1,0 m; T3 = estacas de 1,2 m;  
       T4 = estacas de 1,4 m e T5 = estacas de 1,6 m. 
        r = Coeficiente de correlação de Pearson. 
 

 No que se refere ao ataque de pragas e doenças no cultivo, observou-se alguns ataques 

de pragas que afetaram tanto a planta, quanto os frutos. Inicialmente no mês de outubro foi 

registrado ataque de cupins em algumas plantas, tendo injúrias que proporcionaram o processo 

de senescência. O ataque desses insetos-praga prejudica significativamente, podendo causar 

danos nas raízes, caules e galhos.  

Segundo Antunes et al., (2016) essas pragas podem atacar além das raízes o interior da 

planta, consequentemente isso provoca uma perda gradativa do material lenhoso, levando ao 

processo de senescência em plantas adultas. Apesar das frutíferas contidas no experimento 

ainda não serem plantas adultas, o ataque desse inseto prejudicou e impediu o processo de 

crescimento e desenvolvimento de algumas plantas no cultivo, conforme mostrado na Figura 8. 

 Os ataques mais frequentes eram nos blocos III e I, considerando que são os blocos que 

estão nas zonas superiores e inferiores do experimento, isso facilita o acometimento maior 

nessas plantas. Vale ressaltar que existem bordaduras localizadas na lateral do bloco I e na parte 

superior do bloco II. De acordo com Bastos et al., (2015) as bordaduras são de suma importância 

devido servirem como fileiras de plantas implantadas nas laterais ou contornando todo o 

experimento, auxiliando como uma proteção para as demais plantas. Desse modo, é evidente a 

relevância de bordaduras, pois os insetos-praga ao chegarem no cultivo, geralmente atacam as 

plantas das bordaduras ao invés das plantas do cultivo.  



37 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro ataque frequente no cultivo foi o ataque de arapuás Trigona spinipes, que 

acometeram a maioria dos frutos de seriguela. De acordo com Drumond et al., (2019) as arapuás 

podem causar danos em caules, flores, folhas e frutos, assim essa ocorrência facilita a entrada 

de microrganismos causadores de doenças, além de prejudicar excessivamente o 

desenvolvimento das plantas ou diminuir as quantidades e valores comerciais da produtividade 

das culturas. Observou-se que esses ataques foram mais frequentes em plantas que portavam 

frutos de coloração vermelho intenso como apresentado na Figura 9. Segundo Drumond et al., 

(2019) existem casos que as arapuás polinizam plantas que elas mesmas danificaram, isto é, a 

ocorrência da eliminação dos ninhos de arapuás entre as proximidades do plantio pode ter efeito 

contrário e reduzir a produção. Todavia, no caso do cultivo de seriguela dessa pesquisa o efeito 

das abelhas arapuás não contribuiu de maneira significativa no cultivo, tendo em vista que os 

frutos foram bastante danificados. 

No estudo realizado por Silva, (2021) no segundo ano de pesquisa dessas plantas, foi 

observado que os ataques mais frequentes no cultivo foram de mané-magro Stipha robusta, que 

atacou especificamente os ramos jovens das plantas, diferentemente dos ataques ocorridos no 

terceiro ano de cultura dessas plantas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B 

Figura 8. Estaca de serigueleira atacada por cupins (A); estaca em processo de senescência 

na área experimental, Jaçanã - RN (B). 

A 
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Além disso, também se registrou a infestação da doença mancha-de-oídio, causada pelo 

fungo Oidium, a qual possui ocorrência frequente na espécie de Spondias purpurea. Os frutos 

infectados por essa doença são impedidos de desenvolver a maturação plena, permanecendo 

com aspectos manchados e acinzentados. Segundo Freire, (2001) quando a infecção atinge os 

frutos em seu estágio inicial de maturação, o desenvolvimento da seriguela tende a ser mais 

prejudicado. O mesmo autor descreve em sua pesquisa que não existem fungicidas registrados 

para as Spondias no Brasil.  

Nessa perspectiva, a Embrapa Agroindustrial Tropical testou alguns produtos naturais 

para o controle do patógeno, dentre estes a manipueira. A manipueira a 50% foi considerada a 

melhor opção para os produtores, sendo recomendado a sua aplicação em estágio inicial da 

formação dos frutos. Na presente pesquisa, não se utilizou nenhum método de controle da 

doença, isso fez com que alguns frutos não progredissem com o processo de maturação, o que 

impediu que a formação completa ocorresse, permanecendo em um estágio inadequado para o 

consumo.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Frutos atacados por arapuás, na área experimental, Jaçanã - RN. 
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Figura 10. Fruto infectado pela doença mancha de oídio, na área experimental, Jaçanã - RN. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos no terceiro ano de cultivo demonstram que a produtividade da 

cultura de Spondias purpurea L. tende a ser a cada ano melhor e, que o comprimento das estacas 

vem demonstrando ser importante no processo de estabelecimento pleno da cultura. 

Constatou-se por meio da análise de correlação, que o tamanho do diâmetro caulinar 

apresentou correlação positiva para a produtividade, assim como o número de ramos 

secundários das plantas representaram que existe relação direta com a produtividade.  

Verificou-se a ocorrência de insetos-praga mais frequentes no cultivo que causaram 

danos as plantas e aos frutos de seriguela, bem como a doença mancha-de-oídio, ambos se 

mostraram como pontos negativos para a produtividade da cultura de Spondias purpurea L. 

pois além de acometer o cultivo, prejudicam o valor comercial dos frutos da espécie.  
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